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7 

Apêndices 

 

7.1 

Pequeno Resumo Esquemático 

 

As análises das entrevistas, além de revelarem um padrão de masculinida-

de que tem referência com a relação entre cliente e prostituta, nos permitiram de-

linear algumas motivações que levam homens, de diferentes idades e classes soci-

ais, a se tornarem clientes de prostitutas. Abaixo elencamos algumas: 

 

• A necessidade de afirmação da masculinidade, fundamental para a constru-

ção da identidade masculina, que pode se traduzir na constante busca mas-

culina por aventuras sexuais ou na despretensiosa ida em grupo às casas no-

turnas, sem que, necessariamente, se efetue a prática sexual. Neste último 

caso, o reconhecimento dos pares é de suma importância para a construção 

do masculino e da subjetividade. 

 

• Em caso de homens casados, o desejo de fugir da rotina e apimentar o ca-

samento, garantindo, por vezes, a sustentação de um matrimônio que não é 

mais interessante sexualmente. 

 

• Busca pela prestação de “serviços sexuais especializados”, ou seja, práticas 

sexuais que alguns homens acreditam não poder desempenhar com suas 

companheiras. 

 

• Atração causada pelo fetiche, erotismo, fantasia e desvio. 

 

• A percepção e localização pelo cliente da atividade sexual da prostituta co-

mo uma mercadoria, ou seja, como um artigo de venda e compra, como tan-

tos outros, que pode ser acessado através do dinheiro. Neste sentido, não o 

corpo, mas o prazer que esse corpo proporciona se insere na lógica de con-

sumo característica da sociedade atual. 
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• Acesso rápido e fácil ao sexo. Com a prostituta os homens não precisam 

percorrer as etapas, mais ou menos estabelecidas, da conquista ao sexo, sem 

ser moral e socialmente “condenados”. Queima de etapas. 

 

• Carência, solidão e dificuldade social de se relacionar com mulheres. No 

caso dos sexualmente impotentes, física ou psicologicamente, a prostituta é 

capaz, em um jogo de teatralização, de simular o prazer e interesse que os 

clientes poderiam causar. 

 

• Necessidade de conversar. Muitos clientes têm na prostituta uma espécie de 

“confessionário”, no qual depositam suas angústias, sofrimentos, carências e 

fantasias. Além do sigilo garantido, a prostituta não ocupa o papel de esposa 

ou mãe, não cabendo a ela, portanto, atitudes de repreensão e desaprovação. 

 

• Timidez. O recurso à prostituta se apresentaria, então, como conseqüência 

do medo de falhar perante as mulheres e/ou de não promover a satisfação 

sexual em seus corpos. Neste sentido, a intimidação e insegurança sofrida 

por alguns homens podem ser analisadas como fruto da revolução sexual 

feminina.  

 

7.2 

Roteiro de Entrevista1 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

 

• Profissão 

• Grau de escolaridade 

• Estado civil 

• Bairro onde mora 

                                                 
1 É importante destacar que o trabalho de Ilnar Souza (1998) foi de fundamental alicerce para a 
confecção do roteiro de entrevista aqui exposto. Enquanto roteiro, as entrevistas não se prenderam 
a esse formato. As perguntas foram sendo adequadas e alteradas de acordo com o informante e 
com as situações. 
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• Idade  

 

II. HISTÓRIA DE VIDA 

 

• Iniciação sexual: idade e com quem? 

• Com qual idade começou a freqüentar prostitutas? 

• As expectativas foram atendidas ou frustradas? 

• Por que gosta de transar com prostituas? 

• Existem coisas que são feitas com a prostituta e não com a compa-

nheira? Por quê? 

• Existe diferença no relacionamento sexual com uma mulher paga e 

com uma não paga? Quais? 

• Você acha que as mulheres estão mais liberadas sexualmente na 

atualidade? O que você acha disso? 

 

III. RELATIVO À PROSTITUIÇÃO 

 

• O que é? É uma profissão? 

• Por que uma mulher se prostitui? 

• O que um homem procura na prostituta? O que ela faz que outras 

mulheres não? 

• Função e necessidade da prostituta 

• Por que acha que a prostituição feminina permanece atualmente? 

• Precaução e medo em relação a doenças infecto-contagiosas. 

 

7.3 

Quadro resumido de entrevistas 

 

ENTREVISTAS FORMAIS 

NOME IDADE PROFIS-

SÃO 

ESTADO 

CIVIL 

NÍVEL DE 

ESCOLA-

RIDADE 

RESIDÊN-

CIA 

DATA 

 

Ramón 33 Técnico em divorciado Ensino Jacarepa- 26/09/12 
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eletrônica Médio guá - Pe-

chincha 

Márcio 32 Servidor 

público 

solteiro Ensino 

Médio 

São Cristó-

vão 

10/11/12 

Matheus 28 Editor de 

vídeo 

Solteiro Superior 

completo – 

concluindo 

mestrado  

Copacaba-

na 

10/11/12 

Pedro 52 Motorista 

Dos Cor-

reios 

???? 

Informou 

ser pai 

solteiro e 

ter 2 filhos 

?????? Bangu 21/12/12 

Álvaro 54 Agente de 

Correios 

Casado Ensino 

Médio 

Méier 09/01/13 

Leonardo 19 Auxiliar de 

estoque 

solteiro Ensino 

Médio 

Queimados 

– Jd São 

Miguel 

13/01/13 

Rivaldo 22 Carteiro ( 

Agente dos 

Correios) 

Solteiro Superior 

incompleto 

Bonsuces-

so  

22/01/13 

Tadeu 24 Estudante Solteiro Superior 

incompleto 

Penha 22/01/13 

Gustavo 24 Militar Enrolado Ensino 

Médio 

S. Cristó-

vão 

28/01/13 

David 31 Cozinheiro Solteiro Ensino 

Médio 

Realengo 30/01/13 

 

 

NOME LOCAL  OBS 

Ramón Bar em Jacarepaguá (jogo 

do Fla X Atlético MG) 

A entrevista foi acompanhada de 

cervejas que foram, integralmen-

te, pagas pelo informante. O in-

formante se mostrou bastante 

disposto a me ajudar com o tra-

balho, falando, por vezes, coisas 
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que extrapolavam a pauta. Neste 

primeiro momento, a relação foi 

bastante amistosa. Por ele foi, 

inclusive, indicado outros infor-

mantes. No entanto, a nossa re-

lação se tornou bastante tensa 

posteriormente, à medida que 

íamos desenvolvendo uma “ami-

zade” que não atendiam às ex-

pectativas de um envolvimento 

mais intenso por parte do infor-

mante. 

Marcio Casa de Ramón Foi indicado por Ramón 

Matheus Cada de Ramón Foi indicado por Ramón 

Pedro Sede dos Correios em Hu-

maitá 

A entrevista foi feita sob um clima 

festivo e com muito barulho, dado 

que na situação se comemorava 

o encerramento do ano, ou seja, 

uma confraternização dos funcio-

nários. Nesta circunstância, fui só 

para contatar alguns informantes 

(cujo contato só foi possível devi-

do a um amigo da graduação que 

trabalha nos Correios), no entan-

to, o informante em questão ofe-

receu a entrevista naquele mes-

mo momento. O caráter improvi-

sado implicou defasagem na en-

trevista. 

Álvaro Bar no Largo do Machado O informante pediu muitas bebi-

das para ele e para mim, o que 

aparentou uma intenção em me 

deixar embriagada; pagou por 

inteiro a conta; a entrevista foi 

toda ela permeada por olhares 

“sugestivos” e cantadas por parte 
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do informante, até que, por fim, o 

mesmo sugeriu explicitamente 

que fossemos a um Motel. 

Leonardo Restaurante Peixe Frito, em 

Realengo 

O informante veio até o meu bair-

ro de residência para a entrevis-

ta; a conta foi dividida, houve 

intenção de aproximação física 

por parte do informante após o 

trabalho. 

Rivaldo Lagoa No mesmo dia da entrevista, Ri-

valdo indicou Tadeu. As duas 

entrevistas foram realizadas no 

mesmo dia, local e ao mesmo 

tempo. O informante respondeu 

de forma descontraída a todas as 

perguntas, apenas no final da 

entrevista, quando perguntei se 

havia mais alguma consideração, 

o informante disse: “Você é lin-

da!” 

Tadeu Lagoa O informante se auto-declarou 

estudante. Mas, ele também de-

sempenha a função de carteiro. 

Eu o conheci na sede dos Cor-

reios no Humaitá no mesmo dia 

da entrevista. O informante me 

ligou algumas vezes depois a fim 

de me indicar um amigo (Gusta-

vo) para a entrevista, o que, de 

fato, se efetivou. 

Gustavo Choperia na Cinelândia O informante estava muito tímido; 

respondeu basicamente o que foi 

perguntado; a entrevista foi reali-

zada na presença de um terceiro 

elemento, amigo do informante. 

Este amigo do informante em 
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questão já havia me fornecido 

uma entrevista. Ou seja, foi atra-

vés da sua indicação que conse-

gui entrevistar o informante Gus-

tavo. Este me pareceu bastante 

receoso e, por não me conhecer, 

preferiu fazer a entrevista  com 

seu amigo Tadeu. presente. Co-

memos e bebemos e a conta foi 

dividida igualmente pelos 3. Não 

houve nenhuma intenção sexual, 

ao menos perceptível,  por parte 

dos rapazes. Ao final da entrevis-

ta, saímos para um bloco parado 

na Praça Tiradentes e depois 

para dançar. 

David Praça de Skate em Realen-

go 

O informante é meu amigo pes-

soal. No entanto, se mostrou bas-

tante desconfortável antes da 

entrevista. Apresentou certa re-

sistência quanto à gravação da 

entrevista e temor de sua identi-

dade ser revelada. No final da 

entrevista, se mostrou aliviado e 

surpreso por ter sido “só isso”. 
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